
râodré faz críti 
O ministro das Relações Exte

riores, Abreu Sodré, criticou on-« _ 
tem em São Paulo a reserva de I j 
mercado imposta pela Consti
tuinte a alguns setores da econo
mia. "Foi um erro a reserva na
cionalista, para as empresas bra
sileiras, que restringe a presença. 
do capital estrangeiro no Pais",1 

afirmou Sodré, durante almoço 
em sua homenagem promovido 
pelo Conselho das Câmaras de Co
mércio da Comunidade Europeia. 

Para o ministro, os erros são 
normais já que o Pais está passan
do por um processo de transição 
para a democracia, depois de um 
período "discricionário e absolu
tista" de 20 anos. Sodré, contudo, 
acredita que eles poderão ser cor
rigidos, "se nfto agora — disse — 
então pelas leis que complemen
tarão a nova Carta daqui a cinco 
anos", quando será feita a sua re
visão completa e poderá ser modi
ficado o que se mostrou inviável 
na prática. 

INTERCÂMBIO 
Sodré destacou em seu discur

so os laços de cooperação entre o 
Brasil e a Comunidade Econômi-, 
ca Europeia, que, segundo ele, 
"são responsáveis por 20% de todo 
o intercâmbio externo brasileiro 
e representam a segunda maior 
parceria comercial do Brasil. Ele 
ressaltou, também, o grande vo
lume de investimentos de empre
sas europeias no País. Só no ano 
passado atingiu USS 10 bilhões, 
colocando-as na primeira posição 
entre os investidores estrangei
ros. 

Sodré, entretanto, enfatizou 
a necessidade de maior entendi
mento entre o Brasil e a CEE, "em 
benefício dos interesses recípro-
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Sodré: restrição ao capital estrangeiro é erro 
brio dos números da balança co
mercial. Ele disse que o Brasil ex
portou quase USS 7 bilhões para a 
CEE contra os US$ 3,4 bilhões im
portados, "mas a redução das ta
rifas aduaneiras — afirmou — foi 
uma forma adotada pelo governo 
brasileiro para procurar um supe
ravit menor". 

cos sem ser prejudicados por pre-
-conceitos e desconfianças". Se
gundo ele, o Brasil náo encontra 
acesso para seus produtos, pois a 
CEE concede subsídios que che
gam até a 65% do preço final, "o 
que faz os preços do País ficarem 
fora de competitividade". Sodré 
defendeu, também, maior equilí-


